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honrados 
<> 

tt:' ea:saliaiafe>. R tieps>tta- QOLl TÌGA LOCAL ' je, pode triumphante levantar o Os deputados... ess[•s t•nt•lo 
dºa is R•r►ga•essit9tta dos• ele estandarte do seu partido á e:e- são tão pobres e ião 

 sr. dr. >•Ieane•í- valo altura da grande victoria 
que (' as•IuS lie Gaervtt6its>, Voe assignalar-se hoje, ou me- onde se culmina. que nem xixica leem para { togar 
L•ezºt3t1lYt. aliar, voe corroborar-se e firmar- • A preponderaucia regenerado- ás lacaaeit•zs 

se bem, exprimir-cA d'uni modo i ra vae catda ha mito e os ele- í)s senadorvs ... 11,ão fale-
eloquente e incontroverso, ina-•l mentos desse partido, que tanto mos porque são todos, absolula-
bxlavel, mesmo, na poderosa ma- dominou, já tão raros, vão ef• menta todos uns res ► iiavvi? .. . 
nifestaçï:o da grande in flu_ncia frouxaddo em devoção ou ardor f 

paeq da potras. ruja p<L1riolisino do nosso partido neste conze- faccionario desilludtdos ante a  
lho, a victoria, o verdadeiro tri especulação tôrpe de alguns de vae av extremo de f.tzeretr► pou 
umpho eleitoral com que vimos setas modernos cabecilhas. co e comerem muito, 
rejubilando ja ha dias, com que 
nos sentimos alegres desde mui-
to, porque desde muito temos a 
consctencta do nosso valor; da 
forq.t da nosso partido, avigora-
da e engrandecida pelo esforço 
constante, pelo trabalho continuo 
e dedicação inimitavel do nosso ; 
prestigioso chefe e illústre dire-
ctor po!itico d'este sernaaario, o 
nosso querido amigo, sr. -ir. 
Vieira liamos. 
Quem. como nó}. que o acom-

panhamos desdç sempre, que cri. 
flleiramos nas HriM progressis-
tas soba d tcrmi:lt áo do seu 
corrmando. e o temos seguido, 
ininterruptamente, na % a:i.ada 
acção da sua po'ttica, poderá 
melhor avaliar do. que tem sido 
a sua lealdade, a sua p:!rsisten-
cia, o prolieuo l:ibu:ar em pró 
deste glorioso partido qum 
sempre, sob s direcção de chefes 
eminentes, tanto lustre se tem 
dado no exercer da sua mi— 
são, como coberto de vrove: 
to a patria que tão honradamen-
te ha servido? 
Ninguem ignora e não ha de 

a nossa fé partidaria levar-nos 
ao facciosismo de occu'tarmos, o 
que foi em valor e, até, em po 
puiaridade, a facção regenerado-
ra neste concelho. 
Firmada pe'a proba correcção FkUc de Talhei, 8 de 31 rt•fo 

do saudoso Jerony-mo Knientel SI11(,111 a que hora•, t`ti ehe-
e dirigida pela mão astuta do 
conselheiro José Novaes, teve gtt['1 a casa, fiara alies cs•.rerer 
um largo predominio, que se er- ew c►ma) Bale n[cia noite, abo• 
guem mesmo, a avantajado po- meu relogio de 
der. quando um triste desconc,.r-
to partidado desfalleceu as nos-
sas hostes; volveu em desanimo 
o que fôra ardor politico e, o 
que 131 mus grave, substituia 
por animosidade insanavei, o que 
Mira dedicação partìdaria. 

Foi nesta epocha que a nossa 
folha veio á luz da publidJade 
a desculpar erros a trazer alen-
tos, a estimular brios; foi n'este 
momento 'que ap,oareceu m sce 
ea politico o dr. Vieira Ramos 
com todo o fervor civico duma 
grande devoção patrtotica, acen-
drada pelos princt?tos politicos 
de seu pae e dos velhos pro res 
sistas com quem se educara, af-
tírmando; desde logo, a linha 
Austera e inf exì.vel do luctador 
que tem sido. 

Mediu a responsabilidade qu --
assumia ao emprehender a ciic-
fia com partido em desordem, 
bandeados já muitos de seus 
elementos, mis não o entibiou a 
frouxidão dos recursos, nem se 
apavorara com o innegavcl po-
derio do adversario que ia com-
bater. 

Affrontou -o sempre, não se 
poupando ao rrtinimo lance e, as-
stm,por entre os continuos botes 
de porfiada peleja, foi engros-
sando as suas fileiras, engrande-
cendo as suas hostes. reorgani-
sando o exercito aprestando a 
para qualquer batalha qu qui 

zessem ferir lhe• sIt.1 humms acíma de toda a sus-
' SOreu toda a adversidade 
com resignação e coragem e, ho- _ peita, pessoas muito d[stinetas. 

® C•llII),•TO PROGRESSISTA 

Não carece da nossa apl'PSCiI• 
fação o eandit!ata, que, sem dis-
creflancias, unanirnt;nl +ente, f )i 
acolhido pelo parlado progres-
sista d'es.te. concelho, cum toda a 
sympalbta e sincero aprazi nen• 
to. 0 seu nome, o seu caracter, 
dS S1125 tlualiJa,ks, a sua frição 
retinia[nenle progressista, loriri-
ram desde logQ a indicação do 
notlre cheia tio partido não só 
uma ordem que a dtgciplina 
mandava acatar, mas uma es-
colha aecrladiss'tlna, fl ue a iodos 
os zelo*os e dedicados partida 

rioe tils l)ertoit o mais decidido 

applaus,t. 
0 sr. (1r. IL,ririquo Carlos de 

Carvalho IL nd:111, que con e.',um 
a suai furnialura Pnl direlto 11;3 

Universidade de Coimbra cri! 
1859, pertence a unia [ ias tamb 

lias mais respeitavèi3 ala cidAde 

do Poi-lo. 
De seu iil ti stre par, que é. 

sem contestação n figura mais 

distincta tio alto cotnmercio da 
capital do norte, herda o sr. dr. 

he11da11 a intelligencia, a lionra-
dez e a linha de correcção, que 
já des le os Imílpos aca, co 

o caracieriS3n1. assim c4+mo dr' 
sua virtuosa ntfle Tece leu os pr; 
mores de alma, os predicados de 
coração, •(ue lhe complelam a 
indiviilualidade, a uru teirp) 
inaScula e bondosa-

Por rnai• de urna vez já tem 
sido eleito deputado, por indica-
ção tio preclara cl►t'fe do parti 
elo progressista, qne sabe reco-
nhecer rio tir. Kendall a lealda-
de e dedicação com que Pile ser-
ve e desempenha o seu m;►nda-
to. 
0 par tido prngrPssista enco:l-

ira sempre no dr. Henrig11e Iicn-

dall, que não se emverganh:t P 
antes se orgulha lie ser partida-
rio definido, o mais sincero e 
prestimoso appoia. E depois o 
sumpathico candidato, embora 
hãfejado pela npulencia, não se 
abou,}orla à ocrosr[latie. '' nm 

iraba111atior, um zelosó e desin-
tcressado procurador . des st•us 

correlibiona rios. una adengada e 
valiosa palroua lias IPnititnas as. 
pirações do circulo que repre-
senta. 

agis a i'apidos traços um es-
corço elo per fi l que d•stinbue o 
nova candidato. 

Votemos, pais, no dr. H=)nri -
que Kendali, que par muitos tí-
tulos se rccommentta ao nosso 
auffrabio e que é uma segura 
esperança do bom coito das 
mais justas aspirações tia nossa( 

terra. 

Duas elefções com intérvallo 
de pouco mais de ires meies. 
não foliando na eleição cariara 
ria e em nenhuma a opposição 
unida, caminhando á ordem do 
chefe, veio ao campo do suffra-
gio disputar o diploma de repre-
sentante deste circulo ou as ca-
deiras do município! 

•1lecheu se apenas a cofias, a 
horda repelente doa aventurei-
ros. 

Meia doeis de esfaimados e 
tinhosos mastins, ou melhor, um 
nojoso fraldiqueiro, a farejar um 
osso, cob2tto pelos ratas d'estz 
grart ufa de carnaval que nos dis-
Irahiu alegremente. 
Hemos de referia-a. porq:t2 

Pala tem muito de pittoresco pela 
forç.t do rid;culo que abysmou 
os seus filetes. 

t~a lacemos com mais vagar. 
Hoj=, apenas queremos stgii• 

ficar a gloria que c_nhm o- nisso 
partido, fazendo eleg_r mais uma 
vez e Pai tão curte proso, um 
candidato progressista, do desejo 
e indicaelïo do sr. conselheiro 
José Lu•iano de Castro. 

G?•RTAS D'ALD£!A 

ra rtiesinu, no 

parede. 
`'uu fazer uinn ca rta--- i[ 10-' 

zoira-mesmo pari salisfa)zer a 
um eo11iprt)inissn, , lue 11(11(11 ron-
irabi, com o eneu amigo 1\it[nvS, 
rt'puhlic:►mn convicto, • cujas af-
laçoos en respeito, ,,` cortando 

de 0 'I'rrt,una+ de Sachos, do 

Braztl, le `: 1 cie Veverviru, o 
qne ur seguir- st', para (Ine 10-

dos sãW111l flue a—coisa—nã ) 
é (ias inai:uiçó's, é tio-- ar---; 
n'► plir,4se (lu Bispo 'le Viz,'ti. 

V(j ain o que diz 11111 jnl'nd 
repub'icano tio Brazil: 

c P t('i)'ra que nunca vi coisa 

a Si 1n. 
Em não fui, tu não foste, elio 

lia 
ó, não fumas, eos não fus-

les, 
Nàã) foi nínguem. 
Entretanto o tbesoiro chora, a 

casa tia moeda genro, os escri. 
pttirials tias estradas ficam ás 
rnOscas, os credito+ exr;otam-se. 

0 Presidente ala Ill"publica, 

í coitado( todos o sabem, antes de 
u para a presi:loneia jia era um 
sujeito apatacado. 
l  Ü, :) itnisti-os, braças a Deus! 

Os mabistradus dos baixos e 

altos t► ibunacs,no ,tl tn de scre(n 
vestnes, não s•►bein 1nPsrlo so 

existe dinheiro neste mundo c 

paca o que serve. 

Os funccianar sus dc todos os 
ramos da serviço publico an ,!am 

a pedir a D,- tis que o mundo se 
acabe. 

(_) p:117,, cria atroa, esta :1-eme• 
toirar de lazeira, seco poder ao 

incr►tts (► as dutn,nj;os •• f••rlad•S, 
11' 3 RliSsa COnI Carrllì'1 t'ngt)rn 

mala e augnit•nt,Ir nt+ sua polir: 
meta utn prato mais aos coro-

( nitln•. 
+Il'sIh'It0 disso, a [ IlrlhÃ 

ft) dt) vaC-S+', (1,, 4)['a(I,1-

t,to t1,, irrlFioslus oã 1 a►1lla►r2ce, 

•o; J1lr,.1s das apolices liae são pa-
cr[l4, ít lrt+[ ia exieiCZ1 Wi! Je z 
anlorlila nem n ¡pau, o c,1111h o 

mão dr;ce 11,—11 11111 degrau. 

Para, atlde fvi, pir.i o:lde vae 
tanta tlinbrirt 

E,ii n-ao sv ,, lu não sal) ,--s, el-

l.°S ignor,it(1. 
Q ►[' n) a cornem? 
Em no fui, tu nãv f~, t'llr 

não lá .. . 
Nós não furnns, vós não ft)s-

te.s , PIIPs não foram. 
' Entretanto, lodos ns nnnos, 

dia, flor dia, hora por I►ura, p11r' 
m,hs as vi.)s possiveis, dinhei-

t'ama -arossa sae tias algll o ras 
dos contribuintes, ás deitas s ás 
centenas. ,tos milhares, aos ►ni-

lhões. 
P:►r:, onde vav? 
Não sei; cós não Sabeis. Pites 

não saben1. 
(Na, se era não ftrr qurni o 

CoS11"11, Se in não f,,Ye q"mn o 

engniio, se Piles não furam ( fui o 
e.nguliparanr, para onde diabra 

tem filo talho dimllciro? 
Ahi está uma irapaina(ia mui-

to parecida com a velha hisbiria 
dos dois ctìmpardres, 
—Cvapidre, men carpete Ps-

lava dilui, m u copome smnm -se. 
0 cornp + dr(, ct,in ct'rbsm não 

o rscontlPu; vu, posso ,tflirmar, 
não estou coral elle. 

Enum isto, as unicas pessoas 

flue estavam aflui são as inosmas 

chie aqui ainda estão: eu e o 
compadre. 
0 compa &o ,P eito❑ certo dis-

so, não pegou no meu capote. 
Eu, t.:)mbt+m verdaJe, não 

o p('guel. 
ler:►tret<.tlto, o meti c,4patc su- ! 

mio se. 
Com os (li~MS pubticos es 

tá succedt;ut•u a narsma caïsa. , 

r•e9 r-

ssrs din(Ieiros entram a ro-
dos Iara o tbezoiro o Li Iheeot-
ro Psses dinht,iros dPsa¡aparecem. 
0 Presidente da H[.puh!Ica 

d'elles não precisa 
I4, uni bmnetu (toara+(o. 
Os rninisU'os 6(lnrado3 são. 

O; I'unecivnarios idem idem. 
Lu lá não [nato a mão. 
U i\argncs Coelho milito me-

nos. 
Entretanto, os dinheiros so-

rnern se, des:►pparecem, embora 

v espirito sustara da Pconomla 

t'strj -! de : entinclla á {aorta da 
!!1('zoiru. 

Gomo se er.lt'nda isso? 

\léus senhores c minhas sa-
nl.oras, aflui, olhas lisas em 
Deus, [não, juut.Is sopre as £lo-
ras Dltlr•[art.t5, flu+'n: jC►[.s i1un.,a► 
ter itly a1 tllczan'o ttcrn xisto ele 

longe ura santola do mrsmv, é 
t'ste gale não é honrado, porque 
não é patriota, é este [lute nao 
é puro, parque ainda não fui 
ministro, o velho 

Tittuco. 

Ora a!►i está o velho-- taoca 
— ì'c A "t'rlbttrla , a dar 
das de ratão 80 )' cibo, d' <0 
Cuui[nercio de }; arcci!asD 

Ptll' CI'tt Ct (1. 

CARTA 



0 COMiA1ERGIO DE BARCELLOS 

tugal, o de foama tal, que o meu 
coração de portuguez se desvane-
cia de ouvil-os, sem cumtuuo me 

que ilcava proximo da autua pon. meiga gárrafa ti;, vitl'rre) :lt'SA- j E' este o unico sy•temaele am or- cava villa, pedint?o licença para 
te, e Ct,tm,) f1S e alr.aa ce1'iil, ch i- , 1,53}a ry •1,g Lit'lr;tvt-.! t•isa•to que pejEaute a inversão e faZ•r nina 1tLoirstrucção. Dr `tLn • tf r}r, A , ! fer ttlo 
S1a+'I lrrií 1'+•piiLltn . p31'9 1717 8rì li:ai' ` t y- I atn()liaÇão dos emprestemos actüaes St;g,niÚt) í) :rltf;il meD[t) frX atlt? pela 

S ! • a, il}a,.as f;)r'rxla.c gilas cttt}, > .iliiÕt,a eia intrometer na sua conversa. o catnmbo ao ao ILL , do mune de 1 g I a dsrt...iaindo o encargo actua. d., cornara. 
lim d'elles tocou ao de leve no Sana Luzi4 que m& haviam iro dão ao 41'• utn asp;•çto•ad►.•}ira- I-atnortºsação e juros elos ditos em- Del berou n}andar intimar: 

ve-1.• 1 prestimus que nr, orcam•nto ( to Os foreeced ore. de carne, ver-
Ds mais ia?frlixes é desespera ¡corrente armo attiogiu a 6,:330;000 de, das [in,ruras ern vig)r rorn 

relação ao augmento do preço da 
carne; 

l•réluci cn J ó da Silva Medras 
para retirar as madeiras que abu-
sìv•arw•nte di,[)r±sitou n,; Largo -da 
Puri by 

11an , el J . sé Lopes e sua rtºãe, 
de ti-lrahr•Cq., para tit0ir• an pu-

blico, o too, da estrada valha do 

se apossaram, corno ilifurint:u 
a ¡ unta. 

D;lrlacr0u tais}bi•ni exproliriar 
am;naveltr.ewd llm terrt•n0 perteu-

cenre ao dr. 11 tdrigo Vt Il•i;u. 

1lomhro de um l•assageiru que ia 
mais abaixo, ao lado do cocheiro, 
e perguntou-lhe: 

--i4tonsieur, esmment s'alrpeie 
co lieu`? 
0 passagvir'o . voltando-se disse-

lhe brutalmente—nao Betando—a tilar impuunioe a nieuà olhos em 

acerescentou dirigindo-se ao co- 
cheiro, o mafarrico do homem, pe 
rece que me pugamuu se aqui se 
jogava a péla. 

Eu então entendi que devia des-
x•anecer no espirito elos dois ca-
valheiros estrangeiros, que tão 
atnaveis eram para cum Portugal, 
a má impressão que lhes poderia 
ter causado a resposta, que tão 
brutalmente lhes fora dada, e vol-
tandun're para o que fizera a per-
gunta, disse-lhe: 
—Ce lieu, M rnsieur, s'appele, 

Ancora. 
—Merci, Munsienr, dit il. C e,t 

on bean, liou, et três animé, sai-

son eles bains, ne c'est pas, 1I ) n-
sieur2 

--Oui, mais três anin}é dans 
les moia d'ar,ut, s-epiembre et ee-
core pode de octobre, au de?uis, 
nºus le vuyons• retoucuer á sulr 
etat habricel. 
—Oh! lfonsieur, cc notre pays 

c'est Ia même rh ase dons touros 
les saisons des bains. 

Depois d'esty inie o de conver-
sação, continuou esta até á nossa 
chegada a Vianna. 

Faliaram-me os dois viajah'.es 
franceies com h.istante3 unibuco 
mentos da historia publica e ht-
teraria de Portugal, quer antiga. 
quer moderna, o que mais uma 
vez me veio provar, que tudo a-
quelle, que se proposec- a viajar 
em palzes estranhos, tare primei-
ramente elucidar-se da hisiod-
das nações que teni_iuna perc tarrer, 
afim de melhor pod.'r avaliar e 
apreciar os seus usos e costum•,s, 
ACUJ CuinClVa, u,t±tl Ci fel C,i t•va C LURO 

quanto lhes possa chamar a sua 
attënção, podendo assim conhecer 
melhor o grau de, civilísação em 
que usas nações se encontram. 

Fallaram-me, pois, os ineu• 
amaveis companheiros d) vagem, 
do passado poderio do Portugal, 
das suas descobertas m:.m•itrrms e 
de nossos homens idosin s, taes 
como Infante D. Henrrqun, o ini-
ciador dessas descobertas, do 
co da Garoa, que dobrou o abri 
tormentoso para chegar ás IndS, 
não lhes esquecendo o cantor de 
nossas glorias, o grande èpic,-
Luiz de Camões. 

Faliararn-inn tainbem dó gran& 
reformador cliarquez de Pombal, 
que compararam a Solly, o gran-
de ministro de Henrique IV d,ì 
França, stigmadsandu u procudi-
mento da nossa D. Mina I piara 
com o ministro de D. J:,mé, nu 
antes dos pygme0s, que suecede 
ram no governo do paia ao illuu 
use reformador poneguez. 

Da nossa moderna litteratura e,-
taram-ma os nomes •e 04 ,, u, 
Herculano, Castilho, Illr;nde+ Leal 
e outros vultos proeminentes das 
letras p—rtuguezas. 

Para lhes pagar conforme sabia 
e podia aquelia hotrienfigem ao roeu 
paiz, fallei-Ihes da sua França, ce-
po cerebro pensanta de . toda a 
Europa, citei-lhes os seus oucio. 
res classícas, taes como [facino e 
llloliêre, e mais modernamente 
Chateaubriand, Vector Ilugo e La-
martine, dando eilcs mostras ela 
mais vira satisfação, e apartando-
me a r_tão, disseram- rue em as se-
guintes palavras, quo alui as cun-
signo, traduzida: 

—Obrigado, senhor, obrigado 
por nós, e pela nossa querida 
França. 
Em Vianna tivemos qne nos se-

parar, seguindo elles para o Porto 
a freando eu na princesa do' Lima, 
isto depois de me terem dado tis 
seus cartões de visita coro as suas 
moradas em Paris. 
Em Vianna fui para um botei 

ter unta veta r-ü• pr'ètiG ;;dente. 
•eriatn urnas 7 bastai, ou potro 

maí;z da tarde, quando lá cheguei. 
0 sol, já quasi a sumir-se no hu-
rrsonte, r H mia seu, já tenues 
raios na. aguas, o a v' mwso do 

ripo nina prova irr,Nlavel da ma-
gestade do Deus. 
& esquerda, a graciosa Vianna, 

e á direita innurieras puxo ações 
á beira mar. 

E' tia realidade uala vista sor 
prehendentei 

Voltei ais ho!W, onde, jautei, sa-
làudo depu$ a dar uiva volta pela 
ciriade. 

Becrr:•hidu n„vamwnte á h,;•p 
Maria, pedi... mal sabe V. Evo o 

qu.,!. , . - uri} ferro de engOrl}mãe, 

isto com brande espanto do criado, 
qu , me dis2,e: 
—V. pediu? 
— lim ferro do engomntar, ho-

mem. 
—Mas.. . 
- Irão ba mas, vae aq;iecel.o e 

tl aZ-ma. 
Pouco depois achava-se ute seu 

criado ❑o s•'u quarto, em mangas 
de camisa, tendo perto de si nìna 
bacia com agua e tualh.i,' palra 
limpar as tirinhas puiare3 calças e 
fraque, para depois passar tudo 
aquillu a ferre. 

Oi•a adeus, Vianna, ,i!!g,ima vez 
terra eu de ser atf:liare. 

So•,n1:s It oMEO. 
(CONTINUA) 

CARLA E)C P0RT'0 

Porto, 8 de M,Maço 
Caras amigos:-

Muilo p nucas nuvi.l,ldes e por 

esse motivo terão urna mascada 
inais pequenino. 

/. 
--- Y t.0 / l't±rfVai, Vv l11V G lU eU 

dovcr, ao amigo e illustrado col-
iega Paneracio, respeito á sua 
plar_la cartas em barda 
Ú caro amigo poderia dizer 

isto se no < v w-' (•'ìcll,nt.rt,lti► IIVt•SSe 

apparecido mais algn`na carta 

digna de ser mvnerunada petos 
cullegas de Valle de Tamel e 
Carvalhas. Sc o amigo fizesse 
a referencia a outros Lie merito.: 
c•uaes ou superiorvs ao seu,bem 
estava; por•ern refcrimiuse a es= 
te humilde ra ÁcAirr ... €ó a 

bonlladr, do illustre am.ibu. RQ-
cotthecidissimo agradeço a im-

inen,idmsbna hon ra rinr' m• deu. 
em incluir nn nuflIvro das car-
tas mencionaveis, esta insulsa e 
des gu,inipe tl,n curresponden•ia. 

Agora, acho justissirnt) chie se 
nau dê publtcrdade ás n?ttlhaS 

cartas e ainda mesmo á Lie Lis 
boa no caso dto, com a publica-

1ç.o d"c•stas ultimas, perderem os 

leitores o agradavel prazer dr? Ice 
os dois supramia,los -e intelll-

gentes sacordutos, ornamento do 
jornalismo barcellens3. 

—Consta qne, hnje ou ama 
nhã, sera, fechado o Hospital do. 
Senhor elo Bomílim, nithriamente 

utilisado (rara a cura dos peslo. 
sós. Felizmente esta laboriosa 

cidade vae tornando ao sen es-
t:iJo norintil. 

—Tem estado um tempo qua-
se primaveril. 0 astro- rei com o 
seu fulgor estival e nos campos 

tema belleza precurinra tia ema. 
ção dos pontas És noites item 

testado lindissimas. Verdadeiras 
noites poeticasl A lua pallida e 
serena ( qual outra dunzeHri de 
moela, depois ela oila va pdka e 

ele ter inar•rido a Ogarala [) ri-

 da vista, de: eJarn vtver.quan-
da tem o prazer ele usar Uma 

nome destas. 

A faltar de fúNeiras vou-me 
entretendo a obrigar os leilore 
a exectttar um e0aaprlssado me 
near' de cabeça indtcalivo de in} 
poriantt, colloquin c(,m . orj)héu 

—tira os Irmos amigos qu 
ficarar}a ettuteilissiint•s tivande 
eu dis;c que Havia pt)itcas novio 
dates, Irão- de war agora a da 

ao dâho este e forjt?dor de as-r 
sumptn para rn,issatlas-. EIOM 
feito! Einflur tenho pega dos lei-
tores, e I,c,r motivo punho 

termo quod caba 71071 posstl»1 f1-
cere, a este aranzt,l. 

J?tsgcc'an fendi e boas noites. 

Continen Dador. 

Nota. P,2ço 1!,sc til p:t aos lei-
lorvs laenetolo!4 da ggn ,le qu in-
lidade de lapsos qne veto tr'estas 

inoilestSdaos cartas; parem nãq 
f,a mono algurar de obviar a is-
to-, pois (,st+,ti no f1ortn, sendo-

ine impossivel revi;:aras Provas 
anuiu de se Ilr:'a dar a publici-

dade. 
a nnt°!(l•li) 1003 a 40<SZ LiCr}e' 

',nler;cia si}il8crt•v,i-ene . 
Vosso niassadur P merito 

r✓o17177 end i tur_ 

C PAARA iV11UN1C1PAí. 

Sessão de 3 de março 

"1'restttenle, sr. dr. Vieira 112-
mo,; vmeadnres presenlrs srs, dr. 

Antocim Ferraz, M. Sl••ntles do 
Valle, José A. de, faria. C:caba 
Gonçalves, J ,aqv m José d'01i-
vcira e Manuel Augusto ale Pas-os. 

FOI Lda e appiovarla a acta tia 
~Ão anterior. 
0 sc ires dente ocr-u sou-se dos 

methnran)entos mais umente, que 
u putilu'o e as condiçõ •s lo • aes 
r•eidinacn e que a tramara actual 
se prup„z a tarefa d,: lula lar e re-
almar, ido se poupando ao mais 
.aturado estudo o dPeidtdo o4 ry4 
toes cunl : o abasiedinenio de 
aguas, conclusão ti is Paços do 
Concellln e alarramemo ala rua do 
Infante D. H mwgm; o condo >ão 
madiavel das esirmias ein que' já 
estão gastas importantes •ouimas, 
—que smã_) lorcha mente perdida-, 
se nà ) furein t:, ncluidas em breve 
tempo; acabamento das obras co. 
nvmadas nu andou Psço dos_ Du-
gilas iln Bal'Ci.'lÍ,i , palia urna [tis 
ta1000 condign-i—nus museu, bi-
biiutheca ou escola. Apreciou- os 
d Umentes roeu-m a de que a Ga-
mara podêrra lançar w3o e con-
cluiu por demonstrar ques o que 
lha parecia mais pr h%o de reaisi- 
sação marra prurrilita e maus suava 
st,ria o do levantamento d , um 
empremimo de 90 contos de ivis, 
do qual 67 cunta seriam deMia-
dos á Imeua) do r'ézt{I dos anti-
gw empreininos de 18s8 e 1890, 
ainda em dilidsHundo 23 contos 
parva as datas „hr m. 

Ess ' nu") errrl;r•tstimo e Invar-
s5o deve ser cuntrahido' eira 1:800 
obrigações do typo o juro cios ar,-
toam erulrrest1~, islu é do valor 
de 50:000 êis irada obrigação, 
vencendo o juro annual de cinco 
p ir cl nttr, pagavel aos semestres e 
amorti•avel iam 29 annos, desti-
nandn-se para pagamento do juro 
o •amoriisação do capaal no pri-
meiro nono a quantia de 6 contos 
do r, , e nos annos subscgAntes 
quaAws infrri«res a esta, confor-
nim o rtlappa que u inesrn o presi. 
d<mnte atira Ec'ou. 

reis e fica agua com o noa o em• 
l,restim(i e inversão reduzido a 6 
contos de rers, trigo nn primeiro 
anno e em seguida ainda a mentis 
conforme o r,4eridt? Lnappa, ror 

g isso apreienlava a seguinte pro-
- pose:: 

Qua a Gamara dvIiberass, con-
- U" um eraprestimo de 9p roo• 
• t tus. ele ri,i , era, 1:800 c•brigaçõ :s 

de 50:008 res ate lure) de rimo 
por cento e a auvirtcsar eco unte 
e nove: a:n , s, - endo u Juro unas vel aos senldmres desde u dia 1 de 
nnh i e um ale dpzembru de cada 
ann ), e a amortisaç-av na primeira 
sessão d i mez de julho, por s ir-
tei0s auritiaes previanlvrite annun-

el:ldo,, tudo na farina do já re(e-
rid.) mappa. 

Finalmente declatnu o • r. pre-
sidettte que sobre este assumpto 
já hevia aulicitado o parecer dos 
quarenia eleiturea maiores contri-
b:c~ d,¡rmt &adm no cmwdbn, 
nüs te ;•o rtn •S do ari. 57 do codi  
adm., que pnr unanimid,iëa foi fa-
voravel lio projecto do emprestirno 
"nbrme çu ❑sta da acta que letr. 
A aluara approvou p r unanimi-
dade esta proposta. 
—') srs presid'nto inform m que 

era agora oecasìã i de atien ler e 
apresar a proposta feita pélo ve-
reador sr. dr. Ferraz na sessão d,t 
:ï7 ele irai, iludo su!)re a rre3M 
de uni partida de parieir•a. I: pt•Li 
dito vereador sr. dr. Ferraz 61 

I,•à..i'ado que pudie i.if untar i 
raivara que a Santa Casa da Mise-
ricordia tinha incluìdo no seu tu-
çamenlo traia verba de 30:000 vs. 
p wa gratiticaç;io d s ser viços de 
parlei:. a xs du•ntes al!i ultt'1 nada= 
e por isso entendia que se devi.) 
ci ear o partido de parteira core u 
Ordenado il„ 100: 000 r• o i,'vsr. 

sentit(n renovava a sus proposta, 
q re tainbem fui .ipirrutad•. 

Sc` São de 10 de 171,1,-ro 

1'1•esidentt', Sr. dr. Vieira li 1 
nt•1s ,erea,lot es [ resentci srs , Ir 
Antonio Ferraz, d% Si • nvi,s d„ 
Vale, A'vrs de Faria, Co 1h i G , ir 
çair ,s e Manuel A. de Passos. 

Ft:i Ma e appruvadi a acta da 
s""são anter'inr. 

ltequerimr,ntus: 
De J isó ft-)imas, de G im 1, de-

damudo quo fria o seu domicili., 
nesta vila:,. T ,nado em con id -
raçãu. 
—De J da Luiz Aboteverde da 

Cunha Lobn, da fregu ' zia de ~ 
tetlo do ferva, pedindo lirenca pa-
ra conste nir uma latada em S.F ri, 
du Tamrl. Dlferidn. 
—De G:,nçalo A. A. Per. irn, de 

esta vil% requmsiidu que se pass,• 
nula para p•igamwo de uni laude-
criiii. Defdi ido. 
—Dv Antonio Joaquim (.,,, crie, 

de f›vaM, de Creixucnil, pedin-
do licença rara c<•l)nar uru reg;", 
Defet-idu sob as ìmlreaçõ y teu ve-
madur Sr. dr. Orirdes. 

—D.: Jn>è Al.lrtoel de Miranda e. 
oulmrs rerlarnando que Aot,?wo J, 
Gumes de Crrvalbo seja obrigar) t 
a cnW ar um reais que abriu n 
camiatco. Wkrido s; 1, a d,recção 
do vereador Sr. dr•, ái, ndcs. 
—Da Antonío José de Sã, ida 

ãsgueda do& F&ms, pedindo para 
a Gamara sobrp eslar no procedi-
meuru judicial por elle ham tapa. 
tio nìn terrena,, obrigando-se a 
repor tudo no aetedm estado 0 
denunerando outros alargada,. To-
mado em consideraçIri. 
—De M inoel C,rdusu ele 1leo-

donça, de Sequiadt,, peal(ndo li-
cença para substituir em uma ra-
mada as forq,reitas de carvalho 
por uns esteios. Deferido. 

---Do Joaquim B ido sa, de S. 
Bento tia Varzea, pedindo para 
sobreesiar numa intnnaçã ,. A in-
f,)rmar pela jnnra e regeder. 

--De tipo J raquim Fernandes, 

Trazem annos: 

Hoje — a sr.a D atilaria Marga-
rida Fartado d'Antas e o sur. 
Davïd de Barros Silva Botelho. 

Dia 15—o  sr. José Affoaso 
Pereira, 

4+ 
Vac Melhor dos seus incommo-

tJos a sr' D. \ladiriria Marques 
d'Aze"do, rnpúmvei s_n;7ora. 

illuito estirr.amos-
_++ 

Esteve ~x viela o nosso res-
pei rir amiga sr. dr. Manoel 
Nunes da Silva, meretissimo juiz 
de direito da cumlrca de Cami-
nha. 

Está grav'em_nte enferma a rr." 
D. Carolina Arria ia da Fonseca 
e Sousa. 

Desejamos as suis melhoras. 

Vimo3 aqui o sr. dr. Carlos 
Braga, distincto advogado brasa. 
rcnsc. 

-i-
Ch_ou a eat.i villa 

mi.iia do sr. major 
R nitri. 

a ex:11.a fa-
Gongalves 

Adoeceram com a ttinfluanzau 
os r.:rm.n, srs. J1:1110_1 Villa Chã 
Esteves e Augusto Cunh., e os 
srs. C-trios Vieira Ramos, João 
Carros Coalho da Cruz, Joaquim 
lia Cunha Veio, D_ldria Perei.-
ra Esteves, José Alarcellino C. 
da Cruz e áI moel 1'. Esteves. 

Regressou de Guimarães o 
nosso amigo sr. dr. Moura Ala-
chado, digno tenente-medico do 
z.' batalhão do êa. 

+ 

Estão restabelecidos os srs. 
Alanoet José Ferreira Ramos, 
Antonio F,ereira Esteves e Do-
mingos Carreira. 

+ 
Veio a Barcelos o rev. sr. ab-

bad•- de Louzado, sobrinho do 
digno contador desta comarca, 
sr. Pinto Basto. 

Tem estado enfermo o nosso 
estimado amigo sr. capino Do-
mingos Belleza. 

Desejamos o scu prompto res.• 
tabeieci.mento. 

Diario do- Governo = , n.° 5O,da 
se, unda-fìsira ultima, publica o 

despacha tio nosso presligioso 
amigo, querido chefe do partido 
progressista virara terra e illus-
ce director politico deste jornal 
o sr. dr, Jpsé Julio Vieira Ra-

mos para nolario publico nesta 
comarca, cujas funcções princi-

piou a exercer ❑a quinta-feira, 
8 tio corrente. 

Esle despacho foi anui rece- 
hido com geral satisfação, pois 

S. cx-a íMP,,-se a consideração 



O COMMERCI,,,) DE BARCELLOS 

1 

de todas pelos seu3- primorosos Ilunil tn cie Andrade Faria, M a- 
cio seu alto uool PNdro da Custa Ferreira, 

dotes de cai avir r, p ruão Gumes de S lusa S , bral, Du 
valor intellectual, rias suas fi p mimos Alaria de Carralhr e Dauir;l 
nas dualidades de faio e pua- {'e;gira da Cenha. 
douor e pelo seu tracto affavel o I altararn tis srs.; Anlontn tie 
distlnetisSlmo• paia COM todos. Sou s:1 47evedo, ,1 , do d? S̀ousa 

0 novo magistrado tem sido Vel►usu e 1tao„I J0,© Pzrerra. 
liteedsficarâo -Por M-11 in-

cun,prinleitta(lissilno por grande 
rumero d'amiaos pessoaes e po-, 
liticos--yue_o são pess•zaes iam-
bem—os atines lhe signiftcsm 
nos termos mais lisongeiroa o 
seu vigio prazer peia collocação 
que obteve. 
A esta redacção, como a nin-

guem, cumpre manifestar bem 
alto a satisfação com que rè 
pretnia(las as nobres qualidades 
o superiores rneritos de s, ex. ", 
-anviando-lhe cote reidadeiro ju-
bilo o s•W cartão de paral;ens. 
0 nosso annii'Cit•sllt'≥ •— 

A todos os nossos c011egas que 

nos felicitaram ao entrar este 

semi,nario no seu l Lo aoniver-
saric,, o nosso sincero reconlic-
•ItneLt©. 

'111ha►scsati'o ese021 • liaìo — 
Falleceu tia passada seir, era 
Arcuzeifo, \1ar►a da S,l\a, du lu 
gar do nego. 
ít3 mil{;ier SCattif i tia nano , 

para o Brazil na eumpanhta dl) rna-
rido e d'alli te•1re,sara ,ó por 
-aquelle, ao que parece, havei fat 
tecido era terras d'aquel o imnor-

f,rtnadus ti s.,inus era } numero 
pis ad r au noti,;i:rr a de•rraç i & 
que fui ict tila Jo é L++p ,- s, de S. 
il:lriin )o t;':11\itrí, que a ol,eração 
que cite suffreu havia ,ido feita grelo 
s-. dr. A. Feir+z, quanrl+r é certo 
que, qu;,tn operou, lui o snr. dr. 
1l1àrtin, f.ima. 

ãsa''smeiito) ges-al dai pa-
Ireslaçào—I:1º j:,ueiru passa,ì„ 
h,t:ve u seguinte movimento na 
l,apul:;ç;io rl't•,te coneelh,: 

Na•ctmento• —Varõ.•s l,•gitimu*, 
511; f•cuess l,w,unw, Ga; vares 
rN••:ticnn., S), femeas ta gitiuia,, 
1:3; tal iI 1133. 

Casam, atos - S Itteìt'us com sol 
teira-, 1_G; solteirt?S cora 

o; Viuvas cote solteiras 0; V:u 
\os cum v10i 3 , {; t,,tal 27. 

Otlìtus—Vatõ_ 31; femeas 4i; 
total 75• 

91•at1atioaat•—!)tira nte o mez 
rindo h + u\'e tio utatadouro ututii-
cipai u uiovimt"ntn scguinit': 

Iteres „ batuta<: puis 9-71 vaeeaz 
i3, viteilas 5, 1 ' rcr+s 116; rota+ 

61. Pc,z,iratn 11:.81 k,ius. Paga-
ram d• tiireit„s: á 1,.+z ,, nda rei; 

J5 c á cam,ira 
Iírni4i,nintu para o uiatatlourn 
37:00 reis. 

tarlte republica. 
\caria cia Silva vivia r+'rrreJiada-

mentr', seta que nili ,uem pudesse 
pre ,e-lhe largos haveres. 

A' hora da marte vieram uni 
.parentes que veriri, decerto, a se-
r+ til seus ht'rdeiru,, \ i.tA que e Ia 
►nurreu seta testai; e c•se; vara 
evitarem questõas ou l,bertar•tui-

elitie.s, de nã3 apreteciveis 
•spelçõCa cli.arnararn o seu paro-
diu e rc,pcc.iv'o reAedar parti tu 

rCj• i ïE•i X10 llF_ B,tEtC LLJi 

ASSIG\ATUH 1S 

Barcellos: tri mestre, 300rs.;semestre. 
ôoo r3.; Fóra de Barcellos: paga 

360 3G0 rs.; lemes 
tre 7?O rs. Brazil: anno, 2:5J0 rs. 
N.° avulso, U rs. 

í'C r31,1C.k(.OF-ti 

Asinuncios: liiih,i, 30 rs. Repeti 
rt]:irí77li cri:3u eiìi;,t•n,_a fir ale I•.z •z?t-_+:orou do 1ort+al,íi, rs 

i, inom ,=nto Miai:, npptlrtuoo prtl ©S SrS. a G{• ,l•atd3 á07.aril 0 31,atI-
eAerem á. de\idas part Ihas do • inetrto de ?`i °r/O Ánnunrixtn-se as 
espolio q+ie EI ts ,t3 d•\ata h,trp publicações litterarias, de que se re-
I equevo. Geba uiu exemplar. 

t) , atrdu, porem, r,; d . i,, par, - 111 Redacção e vministracção -- Rua 
chu e regadu,r, e:,ta\•am procedeti- 1 Direita, — para onde toda a correspon-

de 

Carapeços, no qual é inven-
tariante e cabeça de casal 
Atatonia Lourenço ria Cu 
nha, da mesma freguezia, 
correm editos de 30 dias a 
citar o interessado Tliamé 
Lourenço da Cunha, auzen-
te ern parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil.pa-
ra assistir a todos os ter-
aios do mesmo inventario 
com a pena de revelia. e sem 
prejuiso do sega regular an- 
damento. 

Barcellos'2 de março de 
1900. 

Verifigttëi. 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 
O escrivão 

Antonio Pereira Esteves. 

elo ao art ulameot,.l, chr glndo a 
alma arca, onde estav.i guat(I a 
aool a )lumestica, encun;raraie, por 
batsu do escondido 
uni eei-dddelrv 

Nada menus qur; Gtbt lil)ras em 
,oiro e ha,iante e quanuos:l prata,. 
alem de arandt p„rção de vaporas 
arrecadas. 

:Que tie11, surprez•i para os her 
deiros que não chuta\• com tal.' 

CI.1.ashe:ss—B,X coração n,, 
enviaiuoà ao !Sr. dr.:\+aiD Mal-
 'L ges d'Aluieida flor haver. 

sido unnieado notario publico dr, 
z'•ta cúrtran•a• 

!.' sua (• z-s t.,uitu diga,, do dc<-
pacho, por ,,11e não Ihe escasseiam 
d„teS de inteliibeticia e gtiatidades 
dc caracter para exercer as funr:-
ç0as da magistratura eia que acaba 
lie ser investido. 
O d'tsttnrt•t fiuncc•onario entrou • 

em ext'rcicto na passada 5.' feira, 
••;<• rl?3tm — C. , tÌ enCartCaadu 

de 1" regar o sermão em a n,3ite d,' 
quinta-feira maior, na egrela (ia 
Al:erieurdia, o sr. dr. Francisco 
Rodi igues da Cunha, dignis,imo 
secretario do setihnr Arcebispo 
Pritn3z. 

Ioformam•nos qu,-, é sua ex.' uin 
distincto orador sagrado. 
«esto—Faileceu no hotel Car-

doso tio penulii,no sahbad,i r) ar. 
An il c Cardal, natural da Galiza. 

P-z ã sua alma. 
Arilo-adio=-es judlellacs 

—1a ultima quarta-feira realisa-
ram-se tio tribunal judicial (Fest2 
comarca os exames dos concor-
rentes aos togares de arbitrador 

dancia (teve ser dirigida tranca 
Porre. 

á?i1i$'C90S 

EDIT A 

AINNUNCIO 

Manoel Lopes de Carvalho e 
Domingos José de Carvalh o, de 
Bare-,linhos, cortadore, de car-
nes verdes, fazem publico que 
teem 2 trens para ai Pr. 

á AA Á 

t• • Ieza -dministrativ;- 
da Santa e real C,3sa da 
1lisericordia, desta villa: 

l•nz publico que no dia IS 
do corrente inez, pelas 10-
da manhã, no atrio da egi'e-
ia da llísericórdi.i, ser:; pos 
ta em praça a obra do soa-
l1iarnento₹da mesma igreja, 
conForrne as condições que 
se acham patentes na se-
cretaria. adjudicando-se a 
guPm por menos a Fizer, 
convindo o respect. vo lan 
ço. 

Para consta v se publicou 
o presente. 

13.weellos, 10 de, .março 
de 1900. 

0 Provedor, 
Antonio tlli fuel d(i rosto d'Al-

ineidta Ferraz. 

EDITOS bE 30 DIAS 
,4. a pnblieaçaio 

pelo juiso de direito dai 
judicial, sendo approvados os se- comarca de l3rtrrellos e, cai• Assigna-se e vende-se ria Casa 
guintes srs.: 11 torio doi 3.° ofC trio -= Esteves editora (Ias srs. Guiltard Aillaud 

' e ? —n0 ipventat'lo or hanpl0 e C-a-24•>,, +•na aurea, 1.— Augusto andado Lopes Vieira p 
J")aqu.m da C,1oha Vt+lho, Joa(luirn ' gico por Fal leci mento de ̀  Lisboa.  
Gonçalves da Silva •1an,.s, t,.arjuim i, raneisca Tlivreza. dai Ciai- TYP. DO aCO NIIERGIO 
José Rodrigues da Silvá. J tiarlu til 
de liagalhães Barros Lopes, Jo-é alta, viuva, cia freguezia de DE BARCELLOS•k 

CARTEIRA 
Quem perdesse no dia 

de janeiro passado, (lia 
mel eido nesta villa, no 
Campo da Feira. -uma car-
teira cone dinheiro, dirija-se 
a esta re(lacçto para a re-
li iver, dando signaes certos 
e pagando a despeza deste 
annuncio. 

A FíLHA DO 
CON 31 EM N AI 
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31 ,1/10e1 Pinheiro Ch-lt7ras 

i'clt,TU€ Ú 
POPULAR F. ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

t:xto sob a direccão do no-
tavei artista 

uurgni(icas g-'a111MS. 
Grande r•1m•ince &, aveuiuras e de i Dirigir os pedidos de assignaiii-

;t irna,, il!,ts.r,,do cum 1̀0o ra em Lisboa, ri Listaria A. 911. 
ga\ toras d\: \le3er. I Pereira, rua Angusta, 52 e 54 e 

.3 f,il,as mira .3 r1• a\'uras por' em Barcellos ao seu corresp0nden-: 

A Nova Collecção Popular 
G,)reis cada frlsricrtJO de á frr-

Ilias ele s pn y. cada, a 2 cottnn_ tfrica portugueza: 1 nana 3:''0•. 
o, gr,xrzrte /'trrinat0, CO ta_ 6 mezes 1:300 Avt.I zo-GO. 

tendo cada Jascicut0 pelo "lemos t3t':,z.1 ( moeda furto,): i asno 
G:000. G m,'zrs 3:0.)0. A+ulo 
5`JO rs. (trocda fraca). 

;1,sìgna-se c vend,_- ,e em todas 
as livrarias do paiz e na redace lr3 
e adnlii,istração— B. doi D23riu de 

= reis — 15 falha, cum te o sr. Julio Jnaqu ni Barreto, Cicias, !r5, í.°— Lisboa. tu In 1 GJ  
13 _ r.,.ura t „r m•z 300 rei coai luraria tio Campo da !'erra. 

Brindes a todos os assignantes 
tt ,(:rb+•tn se assi•nau,ras na ti- A 1i1JUOS1, POIIT[OUM 

\-rtina Pditnra — Antiga e i<a í1t r- ou 
trand—Jo,é Bastos =73, nua Gar- ' 0 MODELO DAS AfULHERES 

efin Is TA S 

3,11Mik ELEG ME 
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25 

de 

ASSIGSATUrIAS 

•'aat••ss•afl 
:tarro 11:000 
Seis )trezes :x:100 
Tres nieaes 1:100 

Brazí1 d• Laurid 
Atino 28:000  Livraria Valle—Bar•cellos 1;•, tora Coia. 1, ;rGo do F3ar:to de S. 1larttnhn, 
6 meies 15:000 T'crrrando Reis— liager Gar•ct• Sra,a, e tias prircipac.s livra-
3 » 8:000 

n 
Z 

ti 
ç 

pelo s3a41rc •3 rzá tliiQan 

Obra appracada Pelo t'igat ro 
Gl ral de .ilalines (França), tra-
dasida da nova edição franceza 
p'h• Atttortio José AlmIs do Valle. 
Cristo 300 rs. em brochura e cite, 

0 i'1:•6ILBS 

P•ï 

C BRANGJ E NEGRO 
IUV[STA SEMANAI. 11.1 (:STRADÀ 

Para Por ttwa{ e {3r;,zil 

16 a a'i painas (arai primorosas 
ara\ui'aS—A.,SI;!natu: •,s paga-

mr'nto ad,:,Ntilado 
P,+rtu 1: í atino -?: 300. G mexes 

mexes 630. :1\uin tio. 

Azevedo Couliiiho 

B0•l JESUS hO 1é0•` 2 
E,b ,çu historico e descriptivo 

Com utn prefacio do erudito 
prof,rs•(,t• deva!)++ do lyceu central 
de Brag 1, exm.° sr. dr. Pereira 
calda'. 
Obra ilitistrada cor-, phntogravu: as 

Preço 50•) 1 eis 

k' venda na Li\raria Central--

r;,3_, rio paiz. 

Notas de gois re/ractarios Yorridade Litteraria 
Publicação quinzenal: preço em — 

todo o reino, 50 rs. C•UiPOSLt<rA 

Editores Ltbanà.o e Cunita, f5•, 6 etalhos cio coração 
rara tio ivorte -- Lia'voa. (1'r irttr'ìros tersos) 



0 COMMER.CIO DE BARGELLOS 

0S ROMANCES GELEBRES 
coliecção cia em preza cia Historia toe !t'e:•éat!-al 

Livraria Moderna-- Bua Augusta, 95—Lisboa 

•'ICTOR HUGO 

Constará de 4. vo1üine in 8.°, de 160 pag. cada. unt, pu-
blicados quinzenalmente, tostando apenas 70 reis cada volun;e, 
franco de Norte, ;tas  provirícias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Ushoa, á Livraria 
Moderna, rua Angusta, 95, no Porto a Gualdino de Ginipos, rua 
de D. Pedro, 11fi, 2.8 e a todas as livrarias cio paiz. 

PHOTOGIU IAM,  1 A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABou o Cn.al'0\ COü os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 rais! 
CAPAS RARA TAS 

npr,a dai 1€ 6c•rc'6 -1:arccE@e• 
BRIN-D E 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaç, o em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMUINHIA DE SEGUIAS 

Sociedade anon-, mri de responsalibilidade lirriitada 

APITAI. o0'eaeo G00-, I•e lls 

a: -̀SEGUROS NA PROVINTCIA DO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segui-ositimos e ter= 
restres a preços rasoa• eis. Tetra mentes em todas as lo-
uáldades importantes da provincirl do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 6`? e 6'k. 
Agente em Bacellos—Eduardo R(inlos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duc!talelet, Datour, Lacroix Rabuteaux, Taxil /-'Ia 11x6 
outros auemi,es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.cgrrespow1en'e-s que se respo.,saWisar2na por 5 assi9.mturas 
terão 20 p. e. pie cmunissdo. p 

con -Ai õ',4 tdii ia.$fii á$@2S'<a 

Esta obra compor-se-ha ds 30 fas • iculos de- 2 folhas cana, grazraras, 
distribuidos semaraa1in-»t ao preço de 6) reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

DA 
Nauta e IlIc:ai Casa eia luàse rlieordia 

as  

a 

CAM110 DA CEIRÁ=EDIFICIO DO HOSPITAL 

— DIRECTO R—AV E LINO AY11ES DUARTE 
PYarmaceutico de 1." classe Dela Uui• ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, el alias,meias elasticas suspensorio 
de madeiras, tkfrinometros, (,te. 
Grande collecçã ,-) d•• ;ar , 11i '. i. •., _11« i';(1,1). e;peci díJade,, phar ,( 

ceuticas üacioweâ e estrangeiras. (76) 
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A nova c®llecp, fror filar 

>tt;.aeagili:m ••+ IlCile!113Cbii9 º•• 

DOS fW- -5 
200 gravuras de Lix 

Emilio Rich, bourg, o auctor d" 
«T,titilirz ra der Muinhot,, n• o I•re-
c.isa de ser al,reseniadu aos leito-
res. E, sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares, Ninbuem 
como elle sabe conuttúver, agitar, 
impressionar atë ás ] arrimas o pu-
bláco fiel que deNora os seus ro-
mances. 

Delmis do exilo exiraordinari,• 
que oblivemns cont a « Toutinrrra 
do Moinhn,o, (seis mil exemp!ares 
quasi exgolare•!i!) ;ó o mesmo 
escriptor nos podia piomeiter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç,ão do sei) ultitan romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendida, sem precedentes coma 
barateia e, illusira(h com 

200 UAVURAS 
elo mais alio valor aitistico. 

RA Irntzlstnha d„s pub es» co 
meçará a publicar-se n, primeira 
semana de jimbo proximo. 
Todos os ass;gi,antes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao evriienario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a In -lia, e a chopada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India, 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana 60 ruis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bcrtrand—José Bastos=73, Rua 
Garrelt,.75•Lisboa. 

VIVEI ASSIM? 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra• 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de C-ruz.e, C. Braga. 

NOVA COLLECCÃO POPULAR 

QIERRE DECODRDELLE 

os DOOS f1A110"•oS 
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande romance d-acerrttrr-as c larriniasf ea=lrahicirr pela propior 
auclor do drama popular, do ºnesano titulo, que conta e7ri Foi is 
11:000 representações!?? 

;rOJ magnificas gravuras de I{enry Aleger 

COIli siÇões da asãIgn aft;rIa 

O rr:mance ROs ,1078 garotos» constard de dois rraagniftcos rlurnes, 
de grande [orinato, iMisirados com 200 gr'aturas, das guaes 160 
eguaes e•n di, n ç es ás do specimen da pi imeira p,a!•ir<a do prespe-
eto e -110r toda a altura , da pagina coma 0 Tecimen da lauda ar-rte-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada urna, 
grande forncato, com 3 esplendidas gravaras e iiii•a cepa iltrrstradca 
60 7 eis por sí•nrano. Cada torno brochado, cena urna bE Ia cala, caur-
prehendendo 15 folhas 011 120 paginas cora 13 esple7rdidcrsgraivaas 
:300 reis por nzc:;. 

!;rindrs a todos os assignantesf--1. a « Fntrgcla do Ada:raastorn 
no Tejn;-2. RA ttatalha d'Aljubarroia». Q primeiro serd distribu-
do coisa nllinia caderneta do 1, volume; o segurado no fltn da 7rubri-
ca•ão dr. OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de ossignalitra d 

Ais:IGA CASA BEBI'1i,1•;D—JOSl BÁSTOS, editor. 
73, Rua Garretl, 75—Lisboa. 

Assigna-se 7 o Porto—CznI ro de Pub'icacnes—Praea de P. Pedre, 
1 7̀5, 126e em todas es terras do reino, ilhas, prot.ineias ultranaari-
nas e Brazil, onde, a Emi)?reza leva co?respsndentes. 

L À 1 P B E Z A LI1'E'I,11AMA 

LIBA;NIO & Gt NHA 

Erra começo de distrihu ç:•o 

Ur•, •tt 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 V••+ NO" 
Traduccáo de Augusto de Lacerda 

•__ WZR 

Traducçúo de Augus'o de Lacerda 

Remauce W12straeio-4o ,eis grc7 .• se°sa}asna 

l'or Engcenio Sue 

começar i3I•es•elsacu[e: 

Por Alberto Pimentel 

Illusrr.ções de C,, nceição da S:lva- Distribuição quinzFUal ele 
t•8 paF. ara preço de t_t0 reis. 

Editores_Lii,ani© e Cunha=Rua du Norte, 145=-Lisboa 

ra 

no>raaaeace ori-tuas de João cii regas 

Illdsti@do corri perto de 200gravuras e çhromos--Desonhos e atuarei- 
Ias originaes de sntomio Bac,ta. 

60 cada sesuana—GO reis 

Editores--Lit,anio 6`Cunha—Rea do forte, 445—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria List;nrionse Libanio e Cunha, R. (10 
Norte, 115, Lisboa, sede proa is ria (ia Empreza. 

No ['orlo—Centro de pubiicaçõi3s, rua ele' SI-- Catharina,229 e . 1. 
Em Coimbra—Agenda de, Negocias L'niversatarios da A. doI'+ss-

Ia Silva, rua do Infante D, Aogustc,,,_ t 


